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AVEIRO

!HOSTOS

IV

A connnissilo incumbida de estudar esta

questão, alvitrando sobre a pessoa que lhe pure-

*cen competente para garantir com uttostudo seu

que qualquer creança está no caso de ser admit

tida no honpicio, prctisriu para este lim o regedor

ao parecia).

Houve quem visse n'esla prefcrencia uma

precauçlo contra ,manejos i'cm-.i-ionarios; nox, po-

rém, só vemos ahi nina prova do que a illustradu

comuussilu não está no furto do que é, fóra de Lis~

boa, o regedor dn- parochia; de contrario, pode-

ria inculcar para este lim qualquer funccíonario

administrativo, tuas nllo indicaria nunca o roge-

or. ~~ -

;0d Muitos tem »ido os alvitres acerca da pessoa

ou poemas, a. quem deva connuetti-r-ue tiiu «spi-

nhosa Iiiissilo. A ciunmissi'lo quer, coqu lllHFellltN,

0 P0]- uxuepçiiu Í) pal'nclio; U“trftl pre-

ferem o administrador do concelho; optam outros

-ipor ums commisslto de cavalheiros requeitmeiu; e

!lilo faltou até quem se lcmhras~e de uma com-

"miúdo de senhoras.

E' provavel que cada um d'c~tes e outros

muitos alvines tenha, e de certo tem, a seu favor,

fusões' mais oa menos attcndiveis; e se é diflicil

determinar desde já qual d'ellas daria melhora-s

resultados, não deixaria talves dc ser conveniente

que se pozcsss cm practica um dos que parece»-

sem !nais rasoaveíu, tria-ando-o mais tarde por

;otl'tit'óf logo que' se conheça que tem contra sí in-

conveniente-I que o devam fazer abandonar.

A' primeira ,vi-«ta parece a todos mais cen-

veniente que a cousa fosso enwarregada s, uma

“wa, ea¡ cada freguesiaqior exemplo; havia

assim mais tl'olmbilitladcs de ser guardado se-

gredo, oracao comem, o menos perigo do se divul-

gar a fragilidade de quolquer mulher. Mas occor-

rs para lngouula oljwção, e é :quando houver

@peniano rasões, pelas quaea o segredo não deva

ser cenlimlo ao paroclio , por exemplo, como se

wneiliarii isso? Communicando-o ao paroclm mais

visinho., sobre cujas palavras elle jar-ara, 'dizem

uns : discado-o a um dos inemhroa da connníssño,

que deve auxiliar o parcela), opinamos nós, que

,votamos que juncto «do parocho., se o pariu-ho for

› ra esse lim escolhido, haja num connoissi'to, em-

itir¡ eonqmsta de duas ou ts'ez pessoas sómente,

o ¡aaccimamdo aldeamento nos c-asos em que

_quien nao possa fazer.

_ ' Não estamos por em quanto con-vencidos dos

inconvenientes, que muito veêm na intervenção

,do psi-echo n'este melindroso awmvpto; pelo cou-

tolnos para nós que o parcela) mais que

.insinua concorrer para ademiimiçi'to das

.posições, e para minorar os males, que d'ellas

resultam.

Em ciimprimento da sua sagrada oiinoão, o

parocho pode com vantagem wmbater es pri-.jui-

sos e preconceitos, que levam muitas rules a ex-

porsm sans filhos, e derramar pelo povo os salu-

,tares principios, que tanto podem concorrer po-

l'a s “presídio d'esse grande mal, a exposição.

' Pelo contacto., em que está. com todos os ín-

.dividnos, que compõem o rebanho eoeliado á sua

¡dh-Wo, o pai-echo pode facilmente leval-os ao

conhecimento de variados, que de outro modo

    

 

| compreender que os cuidados e desvelos da mile l

mítica, ou só bem tarde, penetrou-iam nos animes ;

de muitos. Nós podemos, aqui ua imprensa, apos-

tolar ideas e principios muito salutares; mas é

“hide que a maior parte do baixo povo não nos

B, e a respeito d'csses iicnri'so ínuteis as nessas

Matias civilisadoras.

', _ Nile assisti o portada). Esse; se ensinar, ha

41...¡- escutado; e pela consideração, em que do

,ordimsrío 6 tido pelo seu povo, hão de sem gran-

dodiüeuldadc ser seguidos os seus conselhos.

, O parcelw melhor que ninguem pode fazer

as, que se a sociedade unida desconsidera a mu-

,Ibuqae teve a fragilidade de ser mãe, essa des-

emsideraçlo deverá. desappareccr, quando ella

mostre que compreende Os deveres que lhe im-

põe¡ maternidade, e se esforce por cumpril-os

.religiomu'ente, desvelando-se em cuidar de seu

ilha.

1 ,O pmcho melhor que ninguem pode fazer

ver que o melhor meio, que a mulher tem de oh-

tor da sóciodade o perdão do e~candalo causado

”luana fragilidade, é esforçar-se por tornar um

cidulão pre-tante a creança, que foi o fructo da

_sas-fracasso.

.. ~ O parocho melhor que ninguem pode fazer
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silo o meio mais eñica¡ do fazer esquecer os desva-

rios da mulher, e de lançar um espesso vou so-

bre us faltas da sua vida pri-terita.

O paroclio, não tal qual se conipraz do ¡Ina-

gínul-o a nu't vontade de nndtos, :nas tal qual

elle é ou, melhor dírcmou, qual elle deve nor,

pode Colloborar mui proveitonumcnte, já por meios

directos, já por meios indirrctos, na grande re-

forma, que pertendclnos effectuur.

Contiutiarcnios.

MOM-

Devemos I'eupnstn a dois artigos do «Com-

mercio do Coimbrns, publicados .nos seus nume-

ros de 18 e 21 do corrente. Vamos dar-lh'u.

Mas antes d'isso pureceoma conveniente que

digamos ao íllustre collega a rnzño por que en-

tendemos de grande convenionciu publica censu-

rar os actos da universidade, que l'eplttnlllos ín-

justos. Não é que dezciemos concorrer de algum

modo para a desconsideração do nosso primeiro

estabelecimento scientilico: não deve nunca espo-

rar-ne que o filho, ainda quando injustan-.ente tro~

ctado, seia o primeiro a promover o doscredito

de sua niño. Ora, nós fomos bem trai-tados pela

universidade; devemos por isso ser-lhe gratos.

Mas a cima da gratidão está a Íultiça, estam os

interesses da. sociedade.

Se os diplomas universitarios fossem a po-

uas nm meio de arniar á consideração e respeito

publico; se o individuo graduado pela universi-

dade tivesse necessidade de mostrar por acto»

posteriores a formatura se ora, ou não, merecido

o diploma, que lhe conecderam, nós dariumOs

muito menos importancia aos actos d'uqucllc 12s-

tahcleiimcnto; dcixariuniospassear altivaa as gra-

lhs- enfeitadas com pennas de pavão, por que el-

las haviam de em breve mostrar o que ermn.

Mas os diplomas universitarios são meio

de ascender aos cargos publicos, e para os pro-

ver, faz-se, ou deve fazer-se obra pelo conceito

que cada candidato mereceu á universidade. E

bem sabe o college que injustiças d'ahi se sc-

guem.

Não nognmos o respeito, de que são dignos

pelo seu saber e virtudes muitos professores da

universidade, e entre elles os citados pelo «Com-

mercio de Coimbras; mas, como muito bem diz o

illustre collc-ga, a fallibillidade é e será sempre

condão de todo o homem, por mais illustrado que

seja. E' uma triste verdade esta.

Dê-Ne o collrga ao trabalho de fallar com

um discípulo do sr. dr. Rutíno a. respeito da sor-

to dos seus condiscipulos, e, se elle quizer ser im.

parcial, ouvir-lhe-a dizer que tal estudante ficou

reprovado sabendo amis do que nmitos, que pus-

saram sem novidade, e que cruln recommeudados

do Conde ou condessa de tal; que foi distiucto

tal outro, a quem costumava ex licar as lições

um condiscípulo, que por signalJ nile passou;

etc. Tudo isto ouvirá o collegu, e por mais que

lhe custe, acabará, por dar-lhe credito, como a

nós nos aconteceu, e acontece, a todos.

Se as conveniencias nos não iuhibissom de

citar nomes, poderiamos apresentar aqui ltllltt len-

ga fileira d'elles; mas não o faremos, por que já

em outra occasião a só indicação dos numeros de

matricula nos grangeou algumas inimisades.

Pelo que respeito ils intimações feitas a cs-

tudantes para não continuarem a frequentar a

faculdade de mathematica, cítaremos como exem-

plo d'isso o sr. Francisco da Silva Ribeiro, hoje

engenheiro civil na Guarda,oqual foi, se bem nos

lembramos, upprovado em 1856 nas materias do

3.° anne inathemstico com a condicção, posta em

particular, de nito proseguir; em consequencia

do que aquelle sr., com grande pezar seu e do

sua familia, foi concluir o seu curso na amulemia

do Porto, onde foi muito bom estmlante.

A este nome podíamos junctar tuais es de

dous individuos, a quem nos asseguram se fizera

o mesmo, mais recentemente, e um dos quues

dospresou a condicção, não sabemos com que re-

sultado; omittimol-os, porém, porque um d'elles,

pelo menos, ainda frequenta aulas, e a publici-

dade poderia desconvir-lhe.

Diga-se, comtudo, em honra da faculdade de

matheinntica, que estas intimações silo feitas com

a maior delicadeza e em forma de amigaveis

conselhos.

A respeito da reprovação do sr. J. F. só

diremos ao illuatrc collcga que estamos convenci-

dos de que elle, apezm' da sua doença, não esta.

ria tilo pouco seuhor das materias, que ¡ut-recesso
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ser reprovado, e que, se em cousas de sciencía é

lícito ser benevolo, não haveria. por certo mais

bom entendida bcnevoh-nria do que a havida
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Quando houver motivo para. arruido, façam

no embora; tuas não estejam para ahi a t'l'l'ãil'

fantasmas, só para terem o gosto de urrcmctorcm

para com um estudante distincto, que, aeiiiio sa- com clles.

bia muito, é porque motivos superiores á sua

vontade lho tolhcrmu mais aturada upplicaçi'io.

Agora, poucuu palavras mais tl cerca do

segundo dos artigos, u que cstmnos respondendo.

As injustiças practícadus nua outras escolas¡

do reino, e nas mais ucrcditadas universidades

estrangeiras, Nilo _instilicam, ncm podem invocar-

se como desculpa das que commcttc a univcrsidu

de dc Coimbra.

As injustiças rclativua, que, força é confes-

sal-o, são mui frequento» littlllIlVeertlmlt!, não po-

dem ser (ln todo ¡lo-:culpados o explicadas pelo dc-

fnito da legislação academic". Sejamos justos, e

ni'lo vamos attribnir exclusivamente á inefiicai-ia

daslcis o que ctn paitc provomdo defeito dos ho-

mens.

Os mais pêces d'intc-.llignnciu, diz o nosso

illusirltdo Collega, trabalhando Cont vontade e cons-

tancia, vem-on¡ muitas vezes (Iífiiculdmh-a, que. não

podem ser superadas por nqllclles, que tem muito

talento e nenhuma .'tmtlltfttçfln. Aus¡mé;conhcccun›s

muitos estudantes, do qnmn tt'dãllll pôde dizcrso,

o alguns, :1. quem seria bom applicudo o inverso

d'inso; mas tambem Conhecemos (oxalá não to

nheceramos!) alguns, ainda que poucos, que

obtiveram prosperos i'canltadoa, devendo muito

pouco dintell¡gencia, c nada, ou quasi nada ao

estudo.

Concluíremos evlc artigo declarando que

o que dizemos em desfavor do professorado da

universidade não se entende do nenhum modo

com muitos do seus mem|›ros,que reputiuoos di-

gnissímoa n todos os respeitos,e conl'csaando que

nos' é summsmente grato. o ver einpeahado com

nosco n'esta polcmica um collcgu, quo mostra.

cmnprconder tão bem o modo porque dcrc dis-

cutirso ua imprensa.

__------

Continuam os jornacs a asscvcrur quo sont

eficctívann-.nte reino-grado no logar de guarda-

lllót' da relação do l'orto o sr. Azovodo Vieira,

que pelo sr. Martrus Fcrriio, quando ministro da

justiça, fõra detnittido d'aqnelle login' por moli-

voa nada honrosos. Posteriormente foi provido

n'olle um individuo, que se mostrou coiupctcntc-

mente habilitado; e, segundo nos asseguram, ap-

pareceu por essa cccasíão uma lci, decreto, ou

cousa que o valha, que exige aos que de futuro

houverem de servir taes lugares a formatuia co-

mo habilitação indíspensavel, e o sr. Azevedo

Vieira, pelo que nos dizem, não é formado.

A estes motivam, jii de sí nmi pondcrosm,

accresce o tcr o ex guarda-mor da relação do Por-

to tomado parte na revolta de Braga, sendo con-

tado entre os que mais sobresaíram n'esse triste

acontecimento.

Se, despresando todas estas considerações, o

governo remunerar com a reintegração os sr-rví-

ços negativos e as goutilczas do sr. Azevedo Vie¡-

ra, practicará. um mui reprecusivcl acto de im-

moralidade.

Diz-se quo pessoas das mais affectas ao actual

gabinete chegam a dar como cousa decidida a rc«

integração. Não acreditamos que o governo dê

simílhante passo, porque não snppomos que elle

queira arriscarse a perder tiio desairommenlc a

popularidade, que com tanto custo adquiriu. Mas

se o lizer, conte que havemos de ser lilo ínexora-

veis em censurar essa. injustiça, como temos sido

sinceros e dompaixonados em tributar-lhe louvor,

quando entendemos que o merece.

_wa-o_-

Estsmos allctorisados para declarar inexacto

o que o outro jornal da localidade, no seu nume-

ro de sabbado ultimo; refere passado entre o sr.

Paulino Aprígio, e o ex.” gerou-nador civil d'es-

te districto.

O sr. Taborda oito insultou o sr. Paulino,

nem insulta pessoa alguma; sabe que o comme-

dimento e a cortezia silo requisitos indispensa-

veis a todo o cidadão, mormente ao fuuccionario

publico.

S. ea.l conhece do lia muito o sr. Paulino;

e por que sabia que este sr. fazia grandes esfor-

ços por obter certos esclarecimentos, que podiam

custar-lhe muito menos trabalho, encontrando-o

casualngehte na rua, oH'ereCcu-so-lhe delicadamen-

t'epura lhos prestar. Nada mais houve do que

isbn.

*-

(commumcwos)

_spo-_-

lloje pclus Õ horas da tarde tomou posse dv

Ogre-ju. d'Agllcdu, para que foi despachado Itu!

dcucto de 27 de maio ultimo, o sr. Jmé Ferreira

Estimado, com gm'al coutentmncnto do todos os

povos d'cstu li'cguczia.

A nomeação du novo puroeho d'Agucda pódi-

(liZcr-sU que foi bem acccito por todos os powm

d'e~ta puroohia, sem quorcrlnos contestar a ido-

neidadc dos outros pri-tendentes. S. 8.“, que poi

muitos :umos l'cí aqui parocho coadjuctor e encom-

muudailo por morto do Br. Brandão, tlB saudou-:t

memoria, gem de muitas e bom merccidas synr

pathias', pelo zêlo e dedicação, que sempre houve

no desempenho dos seus deveres.

Decpachos d'estu ordem honrmn srmprc o

ministro, que os referendo.

Foi conferida a posse ao novo purocho pelo

rev.“ Br. prior de lieourdi'tes, assistindo u esta

cL-rcmOnia us anctoridados jndicíaes e adminiw,

trativun, eonjlinctanicntc com muitos¡ cavalheiros-

qnc foram cvpcrnr o al'. Estimado junto do logar

da Monriscu, e o acompanharam até no adro da

(igreja d'Aguodn, onde ora esperado pela phílar-

monica da villa, que tocou varias o lindm peças

de musica durante o acto da posse do novo pa-

rocho.

A uniltidito pelas ruas do transito c no adro

da egrcja ora compacta, aaudundo mui reveren-

tcmeuto o pintor, que vinha apasccntar o seu rc-

banho.

O templo encheu-se de liois aponte do difii-

('.ullostullcllto sc poder celebrar a sancta ceremo-

ma.

Em belle, ern conumivedor o vel' como as

lagrimas se deslisavam pelas faces dos lilhos do

Clll'lüllâllllmtltt, que ali tinham eoncuriidol

Era verdadeiro o _pibilo e contentamento que

sentiam o nobre o o plohôo, o rabio e o ignoran-

te, o rico e o pobre, o grande c o pequeno. Inu-

meros dnsíus de fugiu-tes subiam ao ar, e l'ctum-

bavmn pelo espaço. Foi um dia de verdadeiro

contentamento para todos os moradores d'esto

parochia. O nosso innigo o sl'. Estimado deve es›

tur pcnhomdíssíiuo pelas nilo equívocos provas

de respeito e estima, que na occasião da sua poa-

se rccchcu de todos os seus antigos psrochianoa.

E' mais um prova, que nunca deverá esque-

cer, do quanto s. s.“ é por todos bemquisto.

Fc-licilamos o nosao amigo e mais uma voz

d'aqui lhe damos os nossos cordiaess parabens, e

lhe desejamos mil venturas no goso do seu bene-

iicio, como amigo, que dc ha uniito somos de

s. s.^.

Poço, sr. rcdurtor, n. publicação d'eutus li-

nhas no seu estímavel jornal, pelo que lhe lít'urii

summamcnte agradecido o de

V. etc.

Aguada, 17 d'ugos-

tu de '

Antonio Ferreira d'AImeítld e Frsitus.

A reacção

(Conclusão do numero antecedente.)

Estas exoonnnunhões_postas e tiradas sem

approvaçito do nosso governo, sem o bcncplacito

do nesso rei-é a pilula da plmrmacopca romana,

reduzida a estudo do poder engulir se. E' o

meio tortuoso d'esmagar os direitos, e dignidade

do nesse pai'. ; porque encontra nos ministros da.

corôs a beneVolencia do se deixarem illudir.

Este praise das excommunhõcs cm Gôa dado

com tanta premeditaçlio, pelo côrte de Ronin,

depois das tristes concordatus de 48, e 57, o

aceito cmu tanta resignação, o cortesia pelo nos«

so governo, vae collocar-nos muito perto da

rorha Tarpeu. Põe o papa acima do rei em niu-

teria temporal; e acima dos canones, em cou-

zas disciplinares do regímeu ecclesiastico. Dormi,

e conccdei, ministros da corôo : e o resto tica ii

logica da corte de Roma. Ella vos levará de olhos

lapados, até cairdes no chile, diante da sombra

do Hildcbrando-Gregorio 7,° no vcrtiCo do sa~

cerdvt'iv.



Mini~tros da cer-6a, cuidac o procurae, não

pareça que ('_Btnc-l ii'cnna dignidade, parque _era

fia-çmo que ulgtlcm ativesae; mas que acertou

o juizo doro'hcrano om a por em seu lagar. Com

a dignidade do olhinhos” vos foi entregue ti su-

perintendeacia dos templos sagrados, e a defesa

de todas as eouzna, e pessoas d'eata nossa .pupila,

por cujos trabalhou, ecuidndoc ,se voa @medem

as hein-mr, o pri viii-giga _da Lgoverno supremo, e o

direito de expôr á pu't'tt'ri'tlnde atinaignias da

vossa nobreza.

E' certo, que essa dignidade de ministros

vos collocou, como no meio d'un¡ theatro do uni-

verso, onde todos tem lictos oa olhOs, com muita

curiosidade de ver, se cumpriu com lidclidade

religiosa, a obrigação dos vossos deveres. Se ad-

ministriioa, e governaes Conforme as leis, usos, e

regaliasd'esta nionurchia. luzitana, ou segundo

os dictames da vossa Vontade, e a emoção dos

atl'ectos da vossa natureza.

,Senhores ministros da corôn, não pareça que

vós sois menos portuguezes, que romanos. Não

no possa dizer que vós estaos em estado do nada

dar á' :lousa patria, e nada negar á. côrte de

Roma.

Com os vossos beneficios á côrte de Roma

abateis a magestado da corôa, enfraqueeeis os

soccerroa micionaes; diminuiu as riquezas gran-

gc-adas pelo valor, o prudencia dos nossos ante-

passadoa, que bronzcaram o rosto pelo sol da

Africa, e Azia, e aniquilues cs monumentos, os

direitos, e os privilegius nacionaes.

0 vosso rumo, o vosso fanatismo, a vossa

suprestição, o vosso beatorio, que se traduz,

por imlill'crcntismo, ou desleixo no cumprimen-

to dos vossos deveres como ministros, ó "m (10-

nativo, é um presente de tanto gravame, que nos

lema desconfiança dc virmos a ser escravos da

curia romana.

Reparai, srs. , attondei bem quo males,

por vossa causa, tem solfrido a nossa egrcja do

Gôa l

A suspensão do 'íurisdição é uma pena: pe-

na“ não se ¡lllllllelll 30"] pl'000530, escntcnça c0n~

dcmnatoria. Para haver procasso, é necessario

existir rea: para harer sentença condemnatoria,

é neccessario haver criminoso. O clero de Gôa

não foi aecnsado, nem condcmnado, nem reu,

nem 'criminosoz mas foi excommangado e suspenso

da jurisdicção sem nenhuma attenção, nom sa-

tisfação ao governo! A jurisdicção ordinaria não

se pode tirar, nem sequer rcstingir, sem se guar-

darem as formulas 'in-aliens; porque anda annexa

á prolasia, á dignidade, ao oliicio.

' A raina d'este principio traz a morte da li-

berdade da egreju, e deixa caminhar a rôrte de

Rumo para um apice, ou summidade, que ella não

tem s a supremacia no temporal, e no espiritual

nrbi ct orbi, o vao plantar o horto do despo-

tismo até dentro da egrcja; onde só devo reinar

a paz, a harmonia e a santidade.

_ Vai proclamar o livre arbitrio do papa: vai

proclamar, que elle tem direito de supprimir o

opiscopado, e decretar a dissolução da sociedade

catholica: vae negar, que a jurisdicção dos bis-

pos veio immedintamonte de Cla-isto: vae pro-

var, que o zelo da côr-te de Roma não pôde con-

ciliar-se com o respeito d propriedade alheia, aos

direitos temporacs dos soberanos christãos, e ás

leis da egrcja vao provar ; que o suceessor do

principe dos' apostolos pode esquecer o ¡nanda-

mento divino de Jezns Christo : (Dai a Deus o

qpc'é de Deus, e a Cezar o que é de Cezar. s

ae p'mVar, que a religião christã não é a unica

humanamente possivel, para todos os tempoa:

para todos os paizon: para todas as sociedades:

para todas 'as' instituições, ou formas de governo

_regrmnimcum' aaa est de h c mundo; vao insul-

tar o santo' padre no seu caracter angustode che'-

'fc visivel da egreja ; de fronte dc toda a justiça :

dc'primeiro sacerdote entre os ungidos do ¡Se-

nhor l ,

E' para_ não haver estes perigos, o para não

haver estas illações que existe o praz-rneregio,

ou o texoquatur.;

,Senhores ministros, eu não vejo protecção

ao clero, eu não veio protecção á cgreja. Faço

votos 'para que a haja «de futuros e quanto ao

passado-_am pouco de poder não ficaria mal aos

que são, c aos que foram ministros.

Agora'a esses reaccionarios, quem quer que

ellos sejam, e qualquer que seja o seu local:

Elt não vos queria. cspicaçar, porque bom

vedes, que o meu liméchamar á ordem, ao apris-

co da. religião, todos os mcmbrm do egreia mili-

tante, para seguirmos lt religião christã, para

santa, e desinteressada como ella é : mas para

vos não chamar reaccionarios, partidarios de

Francisco II-tygres sanguinarim, inimigos da

versa. especie, falsos á patria, e :t liberal forma

de goreruo estabelecida, e d'uma caridade, fé e

religião, ali'erida. pela doblez da vessa politica;

sempre vos imponha um nome, não parainjuriar,

mas para vos designar.

Vós' sois . . . (?) o que 'P

› Remetto-mo !festa parto no silencio ; e dei-

xo~vos mouros, sem _baptismo e sem nome ; judeos

crrantes sem patria, sem throno o sem altar. Não

explico para não roçar susceptibilidades!

~ Boatos tantas, fanatioos ignorantes, que, on-

ganados, miganaes tambem_ a creditlídnde do po.

vo, o o levaes, por uma religião falsa, embas-

teira, ,e liypocrita, a contribuir para vós, de-

pois de fartos, arreganharcis os dentes para o

ceu. . .

Attcndoi: a mentira ea ganga-na do moral :

altendei :nais: a todos conferiu Deus a razão;

por isso mais tarde, ou mais cedo, a verdade tri-

Illnphn. l _ _

E lêde,c modilai o que para vós escreveu o

padre S. Bernardo. «Os ollir-ios de dignidade ec-
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closiastien, converteram se em _torpgçqttestõcs_ '

negocios tenebrosoa. N'clles se "soprano-n a_ " Í Í n

ração das almas; porem o luxo das'. riquezas :por l

isto frequentam as (igrejas, e cantanrí ¡is-.ilumina

Por causa ;dos bispados, abbadiae, tp'ehidiar

dos, e outras' dignidades¡ 'andam ençjiiipude ;l

questões, para que as rendas eceleoiaáticas s

dissipadas em_ superllnidades, e vaidades. A

   

  

 

dade libra-tara( a (Igreja, dos escolhidiisgkstruiqêoí ,y

o dennmio* com a illustraçã'o da sua' "clic-gado. '

peer é que perseguem a Christo que se dizem

christãos; tous amigos, Senhor, se reuniram, e

levantaram contra ti mesmo. Bem parece, que_

todo o povo christão, do menor ao maior, -da

planta do pé até ao verticc (notem) está corrupto.

A iniquidade partiu dos vellms juizes, tens vi-

garioa, que apparenteuu-nte regem o povo chris-

tão. Ah! Senhor, que são tens príuioitos persi-

gltitlm'eu os que na tua egrejaxse ostentam manu-

tes do primado, e querem gerir a principal di-

gnidade. Occuparam a fortnlosaulo- -Siãcnwappre-

heudcram as munições; e depois livremente dc-

raln a cidade ao fogo. Vac-profunda .podridão

por todo corpo da egreja. São ministros de Christo,

e servem a nnti-rhristo.; _ A 2,_ . .

Ahi está. E' mn soneto quem fallal Chama¡

agora-ímpio, imfame, ignorante, herejo, andra-

do, e hediondo a este sancto padrel

Proclamae, e gritae, que tendes ao vosko la-

do o virtuoso, e exemplar sr. bispo do l'orto; I

que 17 annos luctou contra as vossas tramas, e l

a linaI-tove de abandonar a mitra de Pckim á '

vossa cubiça, e fugir na sua incomparuvcl dedi-

cação para os barharos de Timor, a levar a pala-

vra de Deus, até voltar ao continente, onde os

seus relevantes serviços foram galardoadoe pelo

sr. D. Luiz I eom'a mitra do Porto; não se do-

bra tis vosnas sugestões ao ouvido.

A pureza da vida, e Costume ,d'este cximio

prelado, não está. em caracter com o sudario da

vossa lepra, que todas as telhas de Portugal mal

chegarão para a raparl

O oleo das virtudes é liquido, quase não

mistura com o odio, e com o vicio.

Peço a publicação d'este extenso, e und ela-

borado artigo no Cmnpeão, c no Diria-ido : o a

que muito penhorartl. o

i

l

l

i

l

De r. ele.

Loureiro, 30 do ju-

lho dc 1863.

Francisco Joaquim dit Costa.

+.

Dimcil cousa é, para quem redigc 'um jorilul,

censeguir tornal-o tão interessante, que a maioria

dos leitures não desvie com onfado os olhos de

grande parte das materias, que costumam pejor-

lhe as colunmas.

Sem fallar da secção_ de annuncios, que só

costumam ler os que esperam encontrar alii cousa

que possa interessar lhes, e os grandes serasabo-

rões, que só lêem por lêremou por matarem o

tempo, os jornaes enchem ordinariamente inuitas

de suas columnas com a indispensavel «parte of-

liciiu, tão indigcsta para gramle nmnero de lei-

teres.

A's vezes apparecem n'essa secção publica-

das leis, cujo conhecimento interessa a to( os; ou-

tras, porem, só ahi se vêem medidas de um inte-

resse muito secundario, e que com- razão são con-

sidcradas como eerbo de encher.

Na impossibilidade de occuparmos todos as

paginas da nossa folha com nmteria propria da

redacção, entendemos que deviamos, ao menos cer-

eear um pouco, de vez em quando, a parto ofñ- i

cial, dando conhecimento aos nesses leitores dos

accordão's do supremo tribunal de justiça, que se

forem publicando, e transcrevendo da «Gazeta

dos Tribunaes» uma. ou outra questão juridica

mais importante.

Por duas razões nos resolvemos a effectnnr

esta reforma: a primeira, por que entre os nos-

sos assignantes temos a honra de contar muitos

juriscomultos; a segunda, por que, "mesmo para

ou 'que não forem entendidos em materias de di-

reito, ha de por certo essa leitura ser n'mito me-

nos desagradavel do que a do leil transitorias e

actos oñiciaes insignificantes.

Com esta modilieação parece-nos que não será.

prejudicado nenhum dos assignantes do ¡Distri-

cto de Aveiro), e, pelo contrario, muitos, senão

todos, hão de lucrar bastante.

Para a transcripção (lan questões jurídicas

pedimos desde já licença á illustrada redacção da

Gath dos Tribuna".

CURRESPOIDEICII JUBlDlCl

Direito e Praxe Clin?

1.°

Se as acções em que ter parte uma corporação

ou pessoa juridica, sãoisentas de conciliação?

2.'

Se os loavados em que as partes se comproniette-

ram em auto de conciliação para decidir qual-

quer questão ou ponto de duvida, ainda quan-

do esta não verso sobre materia de direito,

maximo renunciando as partes a qualquer re-

curso que podesse haver da sua decisão, se de-

vem considerar como arbitros ou juizes arbi-

tros nos termos da Ord. liv. 3P tit. 16.", ou

como simples arbitradores'ou perita!, nos ter-

mos do tit. 17.“ da mesma Ord.?

x 8.9 v
E sendo considerados ,como arbitros, sei-it nullo

o compromisso faltanulonomear terceiro, para

o caso do empate?

4.°

E nomeado prazo para a decisão, o .qual passou

ha muito, póde ainda depois ter logar, ou tica. _
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E pretendendo estes, assim habilitados,dar :i exe-

cução o campi-maison, ,ouio'que na conciliação

mra estipulado, de que naeio poderá lançar

mão a parte contraria piira se oppor á dita

execução ?

Sr. Reductor.

Assignante da (Gazeta dos Tribunaen, que

v. tão digna e habilmento rodige, tenho nisto co-

mo v, twawwmwuqnmqner

sobre que lhe pedem a sua valiosm opinião, a qual

cn tpiiiboipí,guà_tof_desrjac§t as'th sobre os dois

pontos que remetto.

Parecia-me claro o primeim,mas consulta-

do aqui um collega, cuja opinião é de bastante

peso, foi contraria á minha e outras. Esta diver-

geneia foi a. causa de .eu recorrer a v. , cuja

opinião, como quasi sempre acontece, decida¡ a

questão sem mais Contestação».

Se v. quizer responder, é um favor que eu

terei em muita e devida consideração, .e que a

sua bondade, á. falta de outro titulo, mc chi. espe-

rança de obter.

Sou com toda a consideração e estima

De 'v. e'te.

Porto, 6 de agosto '

de 1863. .

Antonio Augusto Ferreira de Mello.

1.°

As acções, em que for parte uma asaelnblêa,

club, ou :associação litteraria ou de rccroio, serão

polo n.° 3,, .do '§ unico do art. 210.' da Nevis.

Ref. Jud. dispensadas de conciliação, ou da falta

diclla resultar-lhes-ha nu-llidadc insanavul, protes-

tando-sc contra ella na forma do art. 2 1° da lci

dc 16 de junho (lc 1855 ? › .

Pedro e Paulo cane¡liando-aeeatipularam, que

nomcavam Sancho e Martinho para. louvados a

lim de designarem a abertura de ,uma levada, a

qual, Pedro_ .consentia que Paulo fizesse em teria

sua de Pedro, compensado o prejuizo que cs leu-

vados liquidassem, o que comtudo' se faria no

pitaco, de dois. [nozes da datada eoiuziliação; e que

na decisão dos louvados eo compromettiani, re-

nunciando Qualquer mcurso.

l,tts_sttt'nl|t dois e manos uwzen, e Paulo tllOt'-

reu lictnido. tado ainda in stat“.guo.

Pergunta-se :

Os herdeiros habilitimdo-se podem dar a con-

ciliação it execução ? .

Obctar lhes hu. a circumstam-ia de haver li-

mitação de tempo, dentro do qual todavia nada

se fez ?

Obstar lhes-ba, tambem a mdlidade da nomea-

ção de dois louvados sem terceiro para desempa-

te, louvados que apesar do nome pelas attribni-

ções se mostram verdadeiros arbitros na formado

§ 2.' do art. 150.o da Nevis. Ref. Jud. ?

Se apesar dos obstaculoe, quando sejam pro-

cedentes, oa herdeiros de Paulo tentam a execução

da conciliaçi'm, poderão taes obstaculos ser dedu-

zidos como nullidades em cmbnrgm, que ti exe-

cução se opponham, ou tal conciliação só em nc-

ção ordinaria poderá ser reseindida e annnllnda ?

E n'eçta ultima hyputhese que meio de em-

baraçar, ou. impedir a execução ?

Resposta

Ao _1.° quesito..

No n.°›3.° do § unico (lo art. 210.' da Ref.,

sóinen'e, são exceptuadas da conciliação as causas

em que forem partes, não @das o quaesquor cor-

porações' ou cerpos nmraes que formem uma en-

tidade ou pessoa juridica, mas simplesmente as

corporações administrativas, ou estabelecimentos

publicou, porque só estas e não aqucllas é que são

inhibidas de transigir ou conciliar-se.

Quanto aos_ estabelecimentos publicos é evi-

dente, porque não hu nem um só que não admi-

nistre as cousas publicas ou da nação, e como não

são donos, mas meros administradores, não se po-

dem conciliar.

Ora o mesmo é a respeito das corporações

administrativas, como são as Misericordias, e ad-

ministrações do lnmpitaes, ou outras que a não es-

tarem especialmente aiictorisados no estatuto ou

wmpromixso que lhes serve de norma,çu por al-

gums. lei especialmño podem alienarmom por com

sequencia transigir, ou couciliu-se, porqusjuto

não está na simples faculdiuledo administrador,

que o .é, individual ou collectivameute, por força

de um compromisso, ou estatuto, regra caragu-

lamento. , v . ›-

Quanto ás outras corporações, que são do-

nas d'aqaillo que administram, em ,semxdurlda

não são isentas ou exceptuadao -da.› couciiiaç'w,

visto que a excepção é limitada ás - pessoas ou

corporações simplesmente' administradoras, pi se

entende, d'aquillo quenãoé seu, ou no todo ou

em parte. '

' Creio que esta seria a razão da dnvrda dc

que trata o iiosso illustre »assignantm assim como

a maneira por que entendo a Ref., o porque se

podem combinar as duas opiniões divergente».

duvidas
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_6, A' = .não são

can't l Otis""_ _ _ _i “gw-g,.,,&,p,,,m, quem ditttla que de facto ou prin.

Attaájwlcsito.

:É

lãrc'ce-me quofní letivados de que se traota,

Simples pe "tios pearbitradores segundo a

. 3p.?"'tit. 1 tinta sim verdadeiros juiges

de fat-ligeimnuo maus que expressa-

'ipuloüfnü'üaver recurso algum (ln

v _ por Morrendo de compromisso

(c los se ' eTe regr¡lar"'p«l:¡ outra Ord. suprucita-

da, ou antes pelos artigos 150!' e seguintes da

Ref. Jud., segundo a qual o compromisso de ar-

bitros é nnllo, ou quando as pm'th não nomeiam

mais um para o caso de empate, ou quando fal-

leça algum doa conmromittentes antes do cumpri-

do ou executado o compromisso. E sendo estes

nrbitros uma especie de ¡IllZHB delegados pela¡

partes, acabado 'b 'pr'aso ¡narcin'lo para a' decisão,

são incompetentes para decidir form delle, por-

que a jurisdicção, que lhes foi delegada, e¡-

pinmyepor esta W'licam” ?WVMM'UO se»

guintos trcz quesitos, 3.”, 4.° e 5.', como se v6 w-

da citada Ref. um. 150.? ;3*2." 'U' att..1i'›6.°, 0

Ord. liv. 3.° tit. lti.° § 4.”

..- ›_

 

   

Ao G.” quesito.

Já se vê, que lienndo de nenhum elfeito i)
compromisso,posto que feito em auto conciliatorio,

pela morte de qualquer; dos cmnproinittcntes,epc›

los outros fundamentos que aeituaiiemu expandi-

dos, claro é, que os herdeiros do compromittcnte

fallecido se não podem habilitar para o darem á

execução., devendo com estes fundamentos impun-

gnar-se a habilitação¡ -,-nnts quando mesmo Ill-

sim se _julguem habilitados pelo unico facto de IQ-

rcm herdeiro-i do' tirania, e se queira dar tt pasca-

ção o coin¡u'on|isso, paroceme que 0 melhor é

npptdlar por excesso. de execução, por pretender

executar-ne uma cousa que caducou, ou .que per-

deu a força executiva, pois que vindo-Be com

embargos, podem julgar-ne iinpriwendentel por

não estar o Negocio em npnlium ,dos canos que

taxa o artigo 617.° da Ref., comquanto assim

não houvesse do sor, no não ,fcmse tão inacabada

a jurisprudencia da maior parte dosjuizec, que

seja tomado rt boa parte, e salvo o respeito que

lhes é devido, visto como o acto do quem' ,tinta

não é mais do que um compromisso feito em el-
criptura_ publica, cvnão uma vordmloira netitença

como ao cuida. Abusaose..e tom-se ahmadomnu'to

(lojuizo conciliatorio, que não é pai-anello se

fazerem contractos. A. G.

(Gazela dos -Trr'bunoesJ I

PARTE OFFICIAL

 

Mtnlsterlo ,dos negoelos da fazenda

Secretaria (1-,estado

2!_ Repartição

DOM LUIZ, por graça de Deu!, Reide Por-

tugal o dos Algar'ros,'etc. Fimmnos saber a todo¡

os ¡mssos' suhditos que as côrtes gomes-doenti-

ram e nós ,queremos a lei seguinte r

Artigo l. E' concenaido- o preso “de seis

rneoen para os emphyteutas, censoarios on pensio-

nados poderem requerer a remissão, em todo ou

em parte, dos respectivos foros, censos ou pon-

sõeu na posse e administração da fazenda ancio-

nul ou ¡le-donatarios vitalicios'.

§ l. Findo este praso não se patient-regul-

rer remissão d'estou fóros, censos ou pensões, nem

para ella se mlmittira requerimento algum, loja

qual for o seu fundamento, ainda mesmo em qual-

to não-forem annnnciudos para a venda, revoga-

da para esse lim toda a legislação- em contrario.

§~2. Os processos pendentes ao tempo da

publicação da presente lei seguirão asas-termos,

e serão ultimados na- conformidaule- das leis, se»

gundo. as quaes; se tiver requerido a remissão,

excepto quando os .emphyteutas, censourioc ou

pensionados antes da sua nttimação e mesmo III-

tes do pagamento do respectivo preço, mas den-

tro do preso antabclccido pela presente lei, reque-

rcrem que-ellalhes-wja applieada. _

Art. 2. O preço da remissão sent l impor-

tancia de vinte vezes a totalidade ou parte do fô-

ro, censo ou pensão que se remir, sem lsudcmio

algum. - .› -

§ unico. Ao preço da remissão se poderá

acetnuular a impm'tancia dos foros, como¡ e lr-

sõcs em divida, quando os interessados o re-

queiram, para ser paga pela'mcsma fôrma que

elle.

Art. 3. Findo o prato de seis moles, esta-

belecido no art. '1, proceder-sedia imnmdiotamen-

te á venda em hasta publica, na conformidade da

legislação em vigor, de todos os foros. censos ou

pensões, de que se não tenha requerido remissão;

ou, tendo-se requerido, não tenha sido ou não for

admittida¡ não se lenha pago ou não se pagar o

respectivo preço dentro dos prasos legaes.

Art. 4. Ao valor dofól'o, censo ou pensão

que sepozer em praça se accunuilará, depois de

liquidmla, para ser vendida, conjuntamente com

o ¡nosmo fôro, censo ou pensão, a importancia de

quaesquer foros, censos ou pensões do respectivo

predio devidos ii. fazenda. nacional.

§ l. Igualmente se lhe accumularã para o

mesmo tim, tambem depois de liquiduda, aim-

portancia de quaesquer landeinios do mesmo pro-

dio devidas ..á fazenda nacional depois da lei de

22 de junho de 1846.

§ 2. So porém se não poder por algum mo-

tivo liquidar com facilidade a importancia dos fó-

roa, censos ou pensões, nem a dos latulemios em

divida á fazenda nacional, vender so-hn. o foro,

censo ou pensão sem accumulação (Vosso impor-

     



   

    

   

   

  

   

    

 

  

   

    

  

   

   

  

 

   

   

 

   

     

   

  

gnome a fazenda nacional'a mbrará ouvoude-

e¡ em separado, nos _tecnica do longo ,11, _logo

que a possa liquidar. ' “ v __

§ 3. Na .venda de fóros, censos oupunades

compreheinlcm-'se 'os ?diecito's (lumin'iiotosi' ou o' do.

Ia venda.

Art. 5. A veirdu-_ãoffôroq censos open-

aõos ou de quaesqnerouti-de bens nacionncs l'ar-

'Wlta sómente Bill-'hastulpabllcat precedcnilo sem-

Apna os competencia iminuñoios- na 455mm estabele-

cida na legislação -em vigor, o poderá tmnbem

ser, feita em lótes quando oa respectivos bens já

'tentam unilado em praça em separlido._ _

W Art. 6. ' 'A avaliação dos generosa :empre-

*litndides no- t'óros, censo¡ ou pensões'scrá calcu-

lada, _tanto puro a neinbisiioicomcrpariu¡ venda,

,emqunnto por lei se não determinar o contrario,

pelo ¡ q _ “radio slot¡ dos annos !helps _no ultimo

de (longa-pule 1861.', exeluiúdd'çg do? _annos

Johnnie alto preço, 0 oa dois de mais Ill erior.

~ â unico. O preço medio dos goi-os, censos e

pensõeeem vinho ser# calculado Bufj'elllç'lp'QOS

dez.an decorridos donde 1842 a m2,'

Alt. 7. Ao presidente da praçüê'pcrndtti-

.do, .segundo ls circuinstancias quo concorrerem,

...andar retirar Aicllu e não arrematar fóros, cen-

-eos ou pensões, ou outros bens nacionacs sobre

que n'ella haja lança.

?9.

!Gere p 4.

usar A e. _ e.,q ,, igargímrém tomar o

' lanço alien-ce¡ r «raio do pelo lança-

dor, e dará. immedizutmaonte parte ao referido mi-

nis!“ :ds-ima“. wnuáiilheats ;intaumdf“"

procedimento, N de, § rççulvor pmndamllo

eenv _ r n se¡ criaçao_ _' originam, ::o ,ou Vo -

l tar aãjtiàiãa iisIÍi'liiraÊáÍ ' " Í ç" i

'~' 2. Quando n'este caso 'os bens se manda-

rem voltar a 'praça nãoí'podcrña entrar em algum

lote, sem primeiro Heron¡ postos de novo em pra-

  

. *lamçsdoh .

Art. 8.' Ficam em pleno vigor as' disposi-

çaegwdo '1 do art. 14 da carta de ici do 22 de

tentado 1846 em liivor dos colonos ou rendeirOs

todos' as' lrcrdades da eorôa ou Fazenda', quo o

erica em 15 desgosto do 1833, on seus legiti-

ñoiljuceeseorcS, para :repudia-ein comprar sem

. depeuducia de praça, estando já na posse o ad-

Wnihtm'çllo da fazenda nacional, ou quando para

elle reverterom, eomtanto que o requeiram cm

quinto! não for annunciada a venda ; e o preço

continl_lará. a ser o de vinte vezes a renda, mas

'a do dia que a venda se dctm'minar, se_ essa

renda for maior que' a do dia 15 de agosto de

1833,'Í'e'_'a sua'iinpm'taiicia será, em qualquer dos

caiba', paga em moeda iiiotaliea.

Art, 9. E' couc dido o praso do seis _mezes

"indipodcír requer. I¡ o distractc'do capitaos a

juro; 'pei'teucentos'aos extinclos conventos e ca-

.pellas nacionaes. 09-». .' "z . ,

"5"“: ° ~' (Cuntimíu.)

_ ¡Mh-:V A: .

imitam-'lo aos negocios ao r'els'm

Despacho¡ que tiveram logarpor decretos

do. nie¡ 'do julho ultimo¡ nas datas abaixu desi-

gnadas: v

w, ' ' 1.' suceder

'T'Baeharel .Jaciiitho Antonio Perdigão, secreta-

rio' geral do districto _do Funchal- nomea-

do para o Mm'fdô"governador civil do

| mesmo districto, queimgou'pela transferen-

H' ' ele. de Januario Correia de Almeida para 0

l" -dlitrictn do Braga.

¡Milan-cl 'Antonio Julio .de Santa Martha -

. 'g r'sn

do (listricte do Funchal, que vagon- pela.

›-.Í :marcação do antecedente para governador

?us . 'civil do 'mesmo districto.

2 Domingas Antonio Soeiro -'- conlirmado na.

" = "mentiu do oñicio do escrivão da camara

~ ,-:úunicipal do concelho da Moita, ultimamen-

'vt ale restabelecida. A . ' . . '

3 Bacharel Diogo de Faria Pinto de Vasconoeh

ç* los Soares 'de Albergaria - nomeado para

o logar: de administrador 'do Concelho de

1;le Figueiró dos Vinho!, que vago" pela trans-

ferencia de Manuel Nicolau do Abreu Cas-

. ww'tlllo PBranco para o concelho de Elias.

6:4'Baoliarol Agontinho Nunes de Oliveira Costa,

'JÁ'- 'administrador do concelho de Castro Verde

- l: « »tesnsfei-ido para' 'o concelho de S. Thiago

de Cacem, no logar que vagon, pela exone-

. concedida“ao bacharel Francisco José

dó¡ Santos. ,

"rPedro Ferreira Duarte - eonlirmado na ser-

ventia do üdüldd Ósüihltb da camara mu-

nipal de concelho dns Caldas da Rainha,

v
f u?“¡h'lve'ltp

:4°:LMH'el
ltino

&JWÊa-
vlwmm.

»

«dx _iam

em!,

el Francisco _Pereiro Dias da Cunha_-

.,:qg¡:nl›tlmatl0. para o logar doadministrador subs

digam do .concelho do Peso da Regua, que

::ih-MWlOÃemwltçãwconwdida a Cypria-

e¡ “Must;Canarana-i r :ur A

“Mínima -v-_nomeado para a'l'ngâede

mi. “Mulder do¡ oqueellso? ;- da, -Mancada,

QC) tivemwpelc' follecimeato de José Roe

_um u Vianna. ~ .- ,71'

16;“ ei .Eoiiode Almeida Santos e Vascon-

eelns- nomeado 'para 0 logar de adminis-

- _'v- mande¡- subatitnto do concelho .do Triuicom,

#Maquiagem pela exoneração da_ bacharel Ace

w- afiwioltibeiro Alvares de M--lh›. - 7_ .

MJ'MinMllino da Silveira Bettencourt ...my

..rotulugamdnacbmw

w ~ mailto do'Santa Cruz , na ilha Graciosa,

- que logon pelo fidlccimento de Candido José

(inibem -t ..a .J. .,

minio' directo, sómente'para todos os cü'eitoo a ca-

pita_ o :comunismo e,

iiüiáãgganttiida, que
q. .

'ea enrswsrado,*e Wella não tcrcmencmmüulo'

"'Noômeado para o logar do secretario gera¡-

-20 Bacharel Antonio Joaquim Gonçalves Peri-ira

- nomeado para o logar de mlmiuistrailor

(lo-concelho de Mun-nto Alegre, (pie ragon

pela exoneração do burlnu'cl Joaquiul-Jwé

IJ“POH.

217 Antonio-Caldeira Castello Branco-nomeado

parou o logar ¡lo-admin¡ctg-adm: substituto 'do

concelho do Crato, que vagou- pela ¡annea-

çi'lo -de José da Gamn- -Uuldcira Castello

Branco para mlministrador elrectivo do mes»

Ino concelho. _

22 Antonio Augusto da Silva Mattos, adminis-

trador do concelho de Villa Nova de Fos-

CÔa-transñuido para o concelho de Aguiar

da Beira, no logar que vngon pela exone-

ração de José Pinto Saraiva do Meirelles

Falcão.

s Bacharel Antonio Hortencio Ferreira da Fon-

seca--nomcado para o logar (le administra-

dor do concelho de Villa Nova de Foscôa, 1'

que vagou pela translercneia do antece-

dente.

s Bacharel Francisco José da Costa e Sai- no- 1

mondo para o logar de administrador sub-

stituto do' ('Oncelho de Mirandclla, que va-

du Cunha Coutinho.

23 Bacharel Joaquim 'l'aibnor de Moraes - no-

meado para o logar de Iulllltmstrtulol' do 4, "mp". pal-u, dos jornaos, por cansa da. festa do

. concelho de Villa Viçosa, que vago" pela '

exoneração de Francisco Augusto Nunes

l'onzilo.

n Bacharel Rufino Joaquim Borges de Castro- i

para o logar de oduiinistrudor- do concelho

da Villa da Feira, que \'ttg'ull pela exoliera- i

_ção dc Francisco Xuviconn'eis. de'Sa No-

ronha e Moura.

24 Antonio Caamanho Villar, licspanhol--natu-

rulisado cidadão portuguez. _

s Bacharel Manuel Jan-ó 'Carneiro' da Silva Pin-

to, iulministrador substituto do coma-lho do

Paços do Ferro¡ra-nomcado mlministraulor

effectivo do mesmo “concelho, logar que va-

:gnu pela exoneração do bacharel Martinho

da !tocha Guimarães Camões. '

_, 30 Anem-iaçiio dos ol'licians do exercito sob o ti-

l tnlo de :Gremio militar": licença para a

sua instituição, e n'pprova'çño dossens estu-

tntos. '

2.“ secção. '- . _,

1 Francisco Isidoro'Viíníríñ; To'aqnim da Cama-

ra Pinto, -ebachareer-edm bonusây-Jio-

; jiuadoguoÍÍ _ri'ui irc, para,_.' mg _agia os

_ ;distrosiplt' '-'stdjnikttÉnÉl iai lo "il

' rFera"temer-?entulwila protecao*
i' abandona( as'. ' ' › V

3 Confraria. de Santo Christo do Outeiro -ç- ap.

  

 

provação dos seus iiovos'ewtatntos.

_(8 Asylo da'inlancia desvaliila* (la-cidade do Pon-

ta Delgada'- Iii-.suíça para adquirir um le.

'gado em bom de raiz, e ,converter depois

o seu 'producto em inacripçõcs. V

n Sociedade de bênõliceiiêia' de línutmDelgada

_licença para aceitar um legadcenr bens

de raiz, Corivci'tondpá) souhproducto ein in-

, scripçõos. A' 'i ' Í _ . _4%, .

18 Antonio Sem-.riam de Andrade Alumni, pra-

4 " cticanto da' contador-inda ínisecicordia de

Lisboa-nomeado para o' logarldc, _segundo

odicial da dita contmloria, 'que vagar¡ pela.

aposentação do Ignacio Branden' dc Moraes

Sarmento. v ^ A

25 Misericordia- do Coii'iil›ra:-'licenç para adqui-

l

l 

p o lim do se ull'erecer a Sir Hudson um

1 _ 1 os atrazadns em divida ao

gou pela exoneração do bacharel Francisco .

 

rir nm predio urbano', que- m kgailo,ef

para. o vender, empregando o producto em

inscripções.

s Misericm'dia de Lisboa-licença para vender

os dominios directos de todos os pramm que

possue, convertendo o producto em inseri-

pçiies. ,_ V, V

274 Miscrhan'dii¡ da 'Villa' 'da'Praia da Victpria-

licença para applicar a quantia de 695x100

1-5,, que por virtudedos decretos dp 24 e

26 do dezembro de: ,1861 devia'converter

cm inneripçbjea, as chris de uma nova en-

fermaria. l' A g; A A ,o

30 José Illuria de Proença Vieira¡amannense do

1.ll claspe gladçontadorig,,dogospital real de

S. José-ñm'riéado,'precedeii' o concurso pu-

blico, para o logar de thcsoiireiro das' ren-

das do dito hospital, gue vagou pelo falle-

cimento de Joaquim Pedro. Nolasco dos

Santos. J ' '

. - I

Despachos que pelo ministerio dos negocios

ceclesinwticos e de justiça foram cOnfet'idos por

decretos nas seguintes datas :

Agosto 6 _F Bacharel Eduardo de Sousas Dantas

da Gama. -trnnsfei'ido, 'como requereu,

do logar do delegado do 'prcurador ro-

gio na comareaudc'Chaves, para identi-

co Iogar na comarca dc Bayño, vago

pela 'tranafdrencia do bacharel Antonio

Coelho de Freitas. _ _ _

s i "'15 ¡ÀviBáêlihfoliJlileÊmitMiiii' Mi'úida ,

o qual por decreto de 12 de março pre-

, _ _.'v _ terito,lôru_tramfpridordpdomrrüa dele-

r ,_ gado do: preparador r, 'Leigh _comarca

l' l .de Miranda, iara idêntico, o' r' nz',

" z 'çotiiarca_ Chilli', ,do (paulinho

I '- ' ggira a 'canal' posse trínüfei'idd, '50"-

- " ' me requereu, para. hlcnllrmdogarla

miniatura_ de 'Cla-vce, vago; ichftransg

, fet'fllli'lll¡(lp_ bacharel; Eduardo das“.

'sa Daptapi da_.__aniaf l i_ _ i a'

s _ la-'iBaêldiroli'Mánu'cl Filippo' de, Modi'à

l '^ @alii-al', joia llaíi'rolnçi'ío'dirLls'boa-

' ' abusando aos termo: do receber a terça

parte do seu ordenado, na. Conformida-

- do da lc¡ de 17 de agosto (le l853, pa-

ra lhe ser paga desde a (luta deste de-

creia).

_cr/?www

EXTERÍOR

Dos ¡ornaos do correio de hontem extraímos

o seguinte:

Hamburgo, 15.-Mourawieñ' participou¡ pelo

tclx-grapho a S. Petersburgo quoa ¡nsurrcição esta-

va uulfocada na Lithuania: as suas tropas sairam

vencedoras cm toda a parte. ,

Turin, 15.›-I¡'oi aberta uma. subscripçiio com

testemu-

 

nho'do gratidão.

Marselha, 15').- DiZem de Conetautinopla

que o Sultâo escrevem a Fuad-Bucha, certelicon-

do-lhe.a sua satisfação e conliança.

i Ahriu-se nom subscripçao em Inglaterra pa-

ra oñ'crtar ao Sultño 50:000 carabinas.

O' mini~tro da fazenda, na. Grecia, declarou

que o delieit montava a 10:0005000 de drachmas;

thcsouro subclll a

50:0005000 e podem alhear~sc mais de 6020005

de bens nacionaos.

Paris, 15. - Deixou hoje de publicar-se a

imperador. _

Não houve hoje revista de tropas em atten-

çilo ao excesso do callor, Segundo se havia an-

nuuciado. '

Londrce, 16.-Veraeruz, 16 de jnlho.-Diz-

se que Cunionl'ort e Dublado adheriram á inter-

veneno.

O general Berbluer, a pedido de Juarez

marcha com 2:500 homens sobre S. Luiz de Po-

tosi.

NoVa-York.-Lee e Medrano deram uma ba~

y lallia pri-parada na margem do ltappaliannock.

Banck. Banks, general federal, recebeu uma con-

sideram-l derrota na Lnisiana.

Eram-hat, 16.--Chcgou oimperador da Ans-

triae muitos prinucpes e duques que tomam parte

"O c““gressth

Copenliague, Iii-Mr. Thostrup Mie da di-

recção do m-guudo distrieto e lllr._ Ucmczu da do

primeiro. Está. decidida a questão da pasta da

guerra. _

Cracovia, 1.6.-0 general ochial _dc,Varso-

viu conlirina a approhcuslio feita pelos polaco:: de

dois milhõos (ln rnblos e de dois canhões.

l'aris, 17 (Vaiilloitc-).-O imperador saiu para

o campo do Chalôns. O duque de Tntuan chega.

ainranhii. -

Hoi-lili, 16.-chuudo cartas¡ do S. Pelcrs-'

burgo, as notas diplomaticas de França o Inglater-

ra são cortczos, porem (loclnl'tt se nellas t ne casas

potencias deploram que a Russia. niio tenlia accei-

tado os dois pontos da conferencia c Aduarmlsüclo.

As mesmas notas insistem na acccitaçiio destes

dois pontos.

¡ Espera-sc que allussia, l'oHexionc.

Mr. Dronyn de Lhuis e lord Russell espora-

riio que a Russia adopta algumas medith na P0- _

loniu.

Não se espera resposta até principios de" sc-

tcnibro . J

Berlin, 17.-Uul tclegrannua -de Francl'ort

diz que os soberanos decidiram enviar nina dc-

putação ao rei da Prlwsia. convidando o a' ir a

b'i'aiicfiii't. _ A ,

V Panis, 18.-Diz a Gazeta de Brealau que cm

Varsovia se teem feito_ muitas prisões. Os russos

quaimaram duas povoações no palatinatlo de _Cra-

corin, degolando os habitantes.

 

As noticias da 'Polonia continuam a indicar

repetidos combates e encontros entre os insurgen-

tea e os rosana; cada um dos partidos attribuo-se

Constantemente a victoria.-

Deixando de parto o que se passa na Polonia,

aond'o se defendo ha seis mczos, com Verdadeiro

heroismo,' a cansa da liberdade, vamos dar noti-

cia do que a diplomacia tem feito para pôr ter'

mo a uma lnctu que tantoatrahe as attonçõea.

A ultima nota da chanm-.llaria run-sa ao gabi-

nete das' Tulh'erias, foi um'acto expontaneo, que_

tinha por lim desvaiiecm' oulattennar a'impressilo

que em França produzira 0' anterior despacho (lo

principe Gotschakod' em respOsta aos pontos pro-

postoepelas tres' p'uteneias. .

_ Os jornacs'irancezes analysando este novo

documento, que é bojo do dominio publico, decla-

ram que as intenções que se presumem ao princi-

pe Gertucliakoñ' não estão satiál'citas, 'o que a. sua

nota, com quanto não dcch de ser, conciliadora,

não cXplica os iueios- de que a Russia pertcnde

lapçar mito, o muito inonos inoatra aunuir aos de-

sejos ...marcamos pelas potenciais no intereáse da

paí'europea. r _ v _' _ ›

J Â este respeito traduzimoa uma parte de

am artigo 'do doi-nal dos Debates» para se po-_

dariam» idêvl da_ 'opinião d'aqnella importante fo-

lha : ~' í ' " i

«O principe de Gortschakod' eXplica-se n'al~

gemas palavras «leadenhezas sobre a questao do

amiisticio,w=obiectando 'que ou polacoa que toma-

ram-"as arma¡ contra. a Russia, alto rebeldes. Des-

teilnctlo', tdmbinn ciaÊ'gregõ's', quando em 1826 sn-

endiranl aqi-jugo dit-Turquia., eram rebelde!! para

com il' Portal e' a respeito d-'elles'em relaçño nas

polaco¡ .me ao podia invocar est'i-pulação alguma

nem“" .menor direito cscripto.- . ' '

E nessa época ,foi a. propria. Russia que to-

mei¡ junto 'doi gabinetes de' Paris e de Londres, a

iniciativa de uma conferem-ia que se 'reuniu em

mam e. julho de 1826, e que começou os seus

trabalhos, propondo um armisticio, e declarando

que essa medida c estava jnstiticada não só quim-

   

  

  

  

ulo pelos acontecimentos internos de um est v'

«coli'riam a segurança e ou interesses essenz-i. . .

!do um estado vizinho, mac tambem quando

(direitos do humanidade silo violados pelos eXl"'~-

usos d'un¡ gouemo cruel e barbara¡ ›

Poderia tambem dizer-so que os belgas, ("n

1830, eram rebeldes para com o re¡ dos 'Pai;-:--<

Baixos-e elles não'ae podiam apoiar em rn-

nhum direito escripto; mas isto nllo impediu -u

grandes potencias de reunirem uma conforma-â

em Londres, «com o lim de suspender a ellos¡

:de sangue, com a completa cessaçilo de hoslií

«dade de parte a parto.)

«O protocolo (l'eura conferencia declara'

etextnalmente que não se tendo podidédonscgl

ao lim que os plonipotenciar-ins tiverem em vi

«ta no congresso de Viena, havia motivo de cl.

«gar a outros accordos para se poderem realiz

:as intenções das partes contratantes»

A conclusão d'esto protocolo foi a resoluçã-

que as grandes potencia¡ tomaram'de od'erecor =

sua modoação, o de propor conjuntamente o ar

misticio.

'E' pois uma couza curiosa! Em 1826, e em

1830 eram atacados pela insurreiçilo os govel'ngw

da Porta e das Paizes Baixos quo começaram rv

cusando o armisticio; os rebeldes, isto é os gw-

goa e os belgas, adheriram innncdiatamente a cs

ta idcia. _

«Em 1863, apresenta-Re o mesmo especta-

culo ; o principe Gortschakoll' regeita o annisti-

cio, e o governo !nacional polaco acecitap :-em

1863, como em l826 e 'em 1830, a moderação

está da parte (lou rebeldes.

«Ha dois mezes duelarou lord Palmerston

aos polacos que qualquer das duas partes que ro

cus-asse o armisticio assumiu-ia uma grande res-

ponsabilidade. Só fazoums um pedido á. Inglater-

ra ; conforme a sua maneira ile proceder com as

palavras do primeiro ministros

Asnim cunulue o (Jornal dos Debates,o seu

artigo, que produziu 'em Paris tanta impressão,

quanta. tinha produzido em Londres, o que publi-

caira 0 (Times), no mesqu sentido.

_Segundo ventos da .Frances as noticias

da Galitzia a tomar um certo caracter de gra-

Vltltulc.

O partido polaco, que desde o principio da

ínsnrroiçño da Polonia rnsaa eo Innntivem den-

tro dos limites da ordem, agita se agora', 'e cons-

ta quo nas buscas que se tcêm feito em cana do

alguns grandes senhores ultimamente prezos, fo-

ram encmitrados papeis que, dando a entendera

existem-ía,th machinações, compromettem não

poucas, que ae julga_ trabalham contra u conser-

. vação do dominio austríaco u'squellas provin-

cms.

Nilo deixa de haver quem supponha que a

Russia ndo é extranha als combinações que' il po-

licin wiutriaca procura descobrir.

Dando cata noticia cleaninosvn responsabili-

dade d'clla ao jornal d'ondc a extraliimos. '

_W

NOTICIARIO

A aífontcza o matou-Manoel Scr-

rano ora. um guarda do caminho do ferro do leste

que tinha o seu posto no sitio da Batim ao pedi¡

Azambuja, tendo obrigação do_ vigia a linha de

noite para que ..no houvesse algum incidente na

pausageul dos comboios. '

Como era muito branco, e um tanto 'dormi-

nhnco costumava (lcítm'rao no leito da linha Ts.-

zenda dos rails cabeceira. Muitas vezes lho (lí-

sium os dentais empregados:

'-Manoel, olha que tu adormoees, o al uma

sz passa-tc o comboio por cima. Não to cites

a ii! ' l

_Não tenham susto. En sinto os combode

um quarto de hora antes dellcs chegarem.

E continuou a escolher :upiellu Fatal cama

que foi a linal o seu leito de morte. i

Do sabbado para o domingo passou-lhe por

cimo uma locmnotiva, e qmuido procuraram mais

tarde o pobre Manoel encontraram o seu cadavor

com o'eraneo esmigalhado e os pés espedaça-

dos. '

Fatal añ'oiuesa foi a Bual

(Revolução de Setembro.)

Incllscrlpção «Mash-Hoje de ma-

nhã ía mn-agnadeiro monopolista pela rua dos

Douradm'cs fora com o barril -cheio quando uma

Voz que parecia infantil se fez ouvir de manja-

nella bradnntlu : '

_0' aguadeiro, quer das reis venha cá.

Julgon-se da doaesperaçilo do heroe do Com-

postolla ao ouvir tão ati'rontosa offerta no tempo

em que por favor se vende um barril por 30

reis. .

Olha para ajanclla, e como ni'io vê nin-

guem conneça a proferir improperiol. Entretanto

a voz repetiu mais duas vozes:

_Quer de: reis venha cá.

E em seguida' ouviu-se uma estridula gar-

galhada.

O agitadoiro então no auge do desespero

trava. de uma pedra e arromeçs-a it janella.

Aeode gente da casa, e a final entrando-se

em aplicações, o insolente que oñ'ereeia 10 rs.

pelo barril eu um papagaio! muito fallador que

se diverte a chamar os' aguadeircs.

- - . (Idem.) I

lim advogado “gonna-Transame-

mos aqui uma iagmm'uinde d'nm joven advoga-

do (Puma cidade de França.

Estando na parte mais calorosa do son dis-

curso n'um'a'dma 'salas d'o palacio da jmtiça um

burro que não' apreciava as flores da oratoria,

fez ouvir a sua voz de tal maneira cstrondosu

que cobriu completamente a do advogado. Um de

 



seus Collogas podia-lhe que cessasse o seu discur-

so din-ante esta interrupção pouco delicada, oque

elle fez de boa vontade. Quando, porém, c inter-

ruptor cessou n concêrto, o advogado continuou

da maneira seguinte:

Eu peço perdão ao tribunal, mas se inter~

rompi o ineu discurso,foi apenas por dcfcrcncia

com o meu estimaan collogn.

E' inutil dizer quão cstrepitoqag foi a hilari-

dade dos ouvintes!

(Contran-cio» de Coimbra.)

Grande fatalidade. -Na quarta-feira

tevo logar uma grande fatalidade, proveniente de

brinquedos.

Brincavam dois irmãos no largo da Aguar-

dente, muito satisfeitos 'da sua vida, quando nm

dellcs irreflectidamcnte den uma pancada no seu

companheiro, da qual resultou n morte. O outro

rapaz foi preso.

Não é ¡mesivcl descrever o añiição da niño

ao vêr nm de seus Iilhos morto e"o outh preso!

Esta prisão não pode ter cotisequcncias,

porque as fatalidades succedidas foram lilhas do

acaso.

¡possuem-Nu terça-feira um opernrio

da fabrica do sr. Manoel Joaquim Machado ati-

rou com um ferro aumseu companheiro, ferindo-o

mortalmentc. O infeliz opcrarin morreu no dia

seguinte, e o seu companheiro foi preso.

(Archivo Commercial.)

(70n0llrlo.-Abriu-se concurso documen- '

tal para provimento de um canonicato na sé de

Vizcn, tendo annqxa a obrigação do eiiuino das

disciplinas ecclesiasticas no respectivo seminario.

Outra-Aclm-se egualmente a concurso

na secretaria da fazenda um logar de aspirante

de segunda classe extraordinario da alfandega

grande de Lisboa.

¡lo-ra !0 IIICI'IÍD.-Ao nonso distineto

poeta, o sr. Thomaz Ribeiro, auctor do sl). Jai-

mes, foi enviado o diploma de socio honorario do

gabinete portugues do Maranhão.

Notlelas da ¡ocultada-Ashanti nes-

ta cidade o sr. Oscar dc la Cina, pianista iusignc,

que vem do Porto.

Deu houtem o prhnciro concerto em uma

sala da casa do Terreiro. Consta-nos que l'ôra

concorrido, e informam-nos alguns cavalheiros que

o sr. Oscar toca admiruvelmente e executa com

todo a perfeição as maiores diñiculdades da mu-

cics.

' e Regressar¡ hontem a esta cidade o sr. Sil-

veria Augusto Pereira da Silva, director das obras

publicas d'estc districto, que fôra em commis-

siio á província do Minho com o sr. Lecoq, dire-

ctor das obras publicas do districto do Porto.

-- A junta geral d'este districto abre hoje

as suas sessões para tractar dos diversos assum-

ptos para que nnnualmente ao reune.

-- A romaria de S. Bernardo, o 2 kilnlnev

tros d'esta cidade, foi no domingo muito concor-

rida, apesar da forte ventania que levantava bas-

tante poeira, e por cujo motivo deixaram muitas

pessoas d'esta cidade de ir passear a bella estrada,

que d'aqui conduz tt capella d'uquelle soneto.

- O jardim publico tem estado nas ultimas

noites muito concorrido de familias, que vão pro-

curar a muenidude das noites e gozar o hello lu-

ar do 11183,(l'ug08to.

Esta concorrencia assemelha-se ao bulioio

que se nota nos passeios das cidades de maior

população como Porto e Lisboa, e nwstra que

_em Aveiro se va¡ desenvolvendo o gosto pelo

passeio, e que a nossa socitlade d'clite procura

_regente-se do seus velhos costumes.

À - Eis a relaçao dos objectos salvados do

,brigas inglez [Idea Jane, nuufragado nas costas

da Terreiro,

Pipas com vinho 93

Quartollas dito . . . 51

Barris dito . . . . . . . 19

,Caixões pequenos com garrafas de vinho. 172

Caixões grandes idem idem . 16
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CORREIO

A melhor e a mais importante noticia que

nos trouxeram os jornaes de hoje, é a de se abrir

a exploração pública no dia 29 do corrente todo

o caininlto de ferro do sal até Elvas.

v Não se sabe' se esta abertura .é _já detinitivu

ou provisoris, 'nas em todo o caso abre-se; e me-

recido louvor cabe a quem, vencendo talvez obs-

taculos ue porventura sobreviessem, abriu ao

goso pnlilico este grande melhoramento.

Já do dia 29 d'este me¡ em diante podêmos

sair de Lisboa, e em 10 horas estimam na fron-

teira de Ile-palha: e quando esta aproximar

anais o seu 'minho de terre, estaremos em com-

miànieaçito com s Europa central pela via. aeeelco

ra a. .

Parece-nos de muito interesse para a nação

visinha apressar o mais possivel e entroncamento

do seu caminho de ferro no nosso.

Oxalá que podessemos egualmente noticiar

aos nossas assignantes e leitora a abertura da

secção do caminho de ferro das Devem aCoim-

bra, ou pelo menos a esta cidade.

Bem pelo contrario, com magos lhes dizemos

que unida ea nito chegou a tal connnissno nomea-

da_para inapeccionar as obras d'arte, e mais par-

ticularmente as pontes d'Esgneira e do Panuo,

nem d'ella ha notiein,o que é muito para admirar,

porque sendo :cometida ha 48 dissrr tempo

em .que upodia* percorrer a Europa toda, ainda

nao chegou a Engnieira, que dista de Lisboa 250

kilometros 1 1

São cousas d'este Portugal. Se isto fosse em

Inglaterra, ou em qualquer outro pais, onde os

individuos se compcnetram do cumprimento dos

seus deveres, era objecto de cinco ou sois dias :

aqui são pnssados quarenta e oito, e sabe Deus

quando a connnissño cumprirá, e por Consequf'n-

cia quando sc abrirá ao publico esta sea-ção de

caminho de ferro.

Se a commissilo depois do exame,a que deve

proceder nas duas pontes, decidir que ambas, ou

alguma d'ellas não esta nas condições de solidez

e segurança que obras taes demandam, tem a«

einprcza coustructora, ou de as reconstruir, ou

de as substituir por outras obras d'urtc, que le-

varão mezes a upromptar; e n'estes termos nito

teremo, aberto a exploração publica tal caminho

senão para o veriio que vem.

Veritieou-so a nomeação do sr. Antonio Jo-

sé d'Avila e do sr. Mathias do Carvalho para re-

presentantes de Portugal no congresso de estatis-

tica que se vae celebrar em Berlin.

Alguns jornues ministeriacs connnentam a

nomeação do primeiro com destitvor, e mesmo

desdoiro para elle. sA Gazeta de Portugal» com

a sizudez que todos lhe reconhecem, responde a

taes ornamentos nos seguintes termos:

(Nenhum porém distinguiu (continua aquel-

le periodico) entre o encargo do representar o

pensamento politico do governo, e o de represen-

tar o estado da sciencia entre os portuguezes.

Estas funcções de serviço nacional e não politico,

pode acceitnl-as sem desar qualquer homem da

0pp0siçito, quando não tivoreuio caracter de obri-

gaçaoinutil, expressamente improvisada para io-

copletar o individuo. A justilicaçiio politica de

quem as acceita, estará na sua lirmeza em seguir

os principios que anteriormente professavu.

Se assim não fosse, haveria quebra de pun-

donor politico om acceitar os lugares do profes-

sarado, o receber remuneração do governo por

ensinar as sciencprs e as lettras. Carla partido

seria obrigado a ter um pessoal scientilico e litte-

rio para o dia seguinte ao da victoria. Nem ser-

viria de base il. nomeação n competencia e nn-re-

cimento do sujeito, mas sima sua crença poli-

tica.

Se o gOveruo oito tem no seu gremio quem

esteja habilitado a tractar questões estatisticas,

não devera ir procurar na opposiçito quem pos-

sua essas habilitações, não per sur da imposição,

mas por ser homem para o caso ? Fôra mais con-

voniente que a nação, não sendo representada,

passasse por barbara aos olhos da Europa, ou

que se mandasse a Berlim pessoa ¡ucnmpetelito

que deixasse por m recordações ridículas ?

Cuidamoa que o governo fez bem em convi-

dar o sr; A. J. dAvilu,e que elle prestou serviço

ao paiz,acceitando, mas se nos enganamos, se esta

é mais uma corrupção das que (lemtil'nm o corru-

pto, em que estado de putrefacçño moral licara o

corrupto? E' evidente que ni'to ha corrupto sem

haver quem o corrompa, e que a lei da moralida-

de, e a penal nilo poupam a nenhum dos dois.

Não desacreditemoa os principaes caracteres do

pais. Digamos antes que o governo emolheu bem,

e o nomeado fez bem em acceitar.s

Dizem que o sr. ministro da fazenda se oc-

cupa seriamente com os negoeiOs das alfnndegas,

mas que não procederá a sua reforma sem que

na proxima reunião do parlamento a camara dos

pares lhe conceda a anotorisação que* a dos depu-

dos já lhe concedeu.

Todos os jornaes do paiz, menos os que fa-

zem uma oppOsiçño accintosa, sito concordes em

elogiar o sr. ministro da marinha e ultramar pelo

zêlo, actividade e intelligencia com que tem ge-

rido aquella pasta.

E com toda a verdade podemos dizer que

desde 1834, e de muitos annos antes d'esta epo-

clm, ainda niio houve ministro que com tanto em-

penho tenha tractado de levantar a nossa marinha

do vergonhorio abatimento, a que parecia estar

ceudemnada , bemcomo nenhum se tem interes-

ando tanto pelas nossas possassões ultrumarinas.

Já se manda para o Rio de Janeiro uma em-

barcaçiio de guerra que não causa vergonha; já

tremúla a bandeira portugueza em ennbarcações

de guerra, que são mandadas estacionar em dif-

ferentes portos das nessas posse-!sãos do ultramar;

já luna fiutilha percorre os mares da nossa costa

em nina viagem dc instrucçito; já com afan, até

agora nunca visto, se eonstruem novos vasos; ja

Íiualmente se vêem traduzidos em factos melho-

ramentos. no ultrnmar, que até agora, quando

muito, faziam o assumpto de bouitos artigos nos

iornnes.

E jd que fallamos da viagem d'instrncção da

nossa Hotilha, dircmos que teve a infelicidade de

apanhar uma grande tempestade de vento norte

que lhe fez algumaavavariazdo que os jornaes da

opposiçi'io já. tiram tema para censurar o gover-

no, como se o governo devesse prever aquel-

la'ou outras tempestades que sobreviessem! Isto

nem se eommenta.

Dois aspirantes de marinha que iam na Ho-

tilha, vendo que a vida do mar era muito mais

aventumsa do que a dos salões e cafés de Lis-

boa, deixaram aquella para continuarem esta.

Em o penultimo numero d'este jornal noticia-

mos a visita. que S. M. El-Rci fez ao hospital de

S. José e o modo añ'octuoso como, trsctou os doen-

tes, e as considerações que teve com o sr. conse-

lheiro Torres Pereira,qne tinha sido nomeado en-

fermeiro inór interino, depois que o sr. Alves

Martins, que era o enfermeiro mór, foi nmneado

bispo de Viseu. Pois S. M. tiio agradado ficou

com a boa ordem, arranjo e zêlo do sr. Torres

Pereira por aquelle nosso grande estabelecimento

de caridade que acaba de o nomear enlormeiro

Iuér eli'eetivo.

No dia 24 do corrente deve abrir-se em Lis-

boa o asylo dos lilhos dos soldados. '

E' uma instituição do alinea assis chorsdo

rei o Senhor D. Pedro V.

No dia 20 tinha chegado a Lisboa o vnpôr

«Mindcllm que fazia pinto do Hotilhu. Consta que

brevemente suhira para Bor-dous a lim de eondu-

zir d'nli a seu bordo S. M. o Senhor D. Fer-

tirando.

No dia 21 tinha havido conselho de minis-

tros, mas nito se sabia do que all¡ se tratou, e

apenas se dizia que seria o objecto d'aquella reu'

niiio a questão das agum.

N'cste mesmo dia reuniu a iisscmblêa do

Banco de Portugal para resolver o parecer da

eommissño sobre a proposta da casa de Londres

Stern dt. Brothers para este banco se constituir

hypothecario. q

A commisuiio no seu parecer,depois de mui-

tos considerando: tendentes a mostrar que a 31'11"11"? Para Ol'llillO do illiill' e do tem-

acceitaçito de uma tal llropoutu altcravu profuu-i pl!) pol' OCCtISIãO da fcstevidadc, que 110

damente a lei organica d'aqucllc estabelecimento, I proximo domingo ha de celebqu'ge.

termina pela sua não aeeeitaçi'io. Assim foi apro-

Vado depois de larga e calorosa discussão.

Dizia-se que breve chegaria uma esquadra

italiana, que vem estacionar no Tejo e assistir

tis festas do baptisado do herdeiro presumptivo da

corôa.

Espalham-se muitos boatos ricerca de perso-

nagens que virão n'esta esquadra.

Um dos redactores da (Naçiios escreve uma

carta tt ¡Revoluçiio de Setemsz dizendo que o

sr. .leito de [amos não tinha tido um ataque apo-

pletico, como este e outros jnrnaes tinham noti-

ciado, mas sim um forte ataque nervoso, do qual

estava melhor.

Tambem nós folgamos muito com esta noti-

cia, por que homens como o sr. João de Lemos,

militeiu em qualquer cinnpo politico que milita-

rcm, Inereoem~nos muitu veneração.

Dis-se que de um dos portos de França sera

lançada á agua uma fragata de guerra couraçuda

que terá o :anne de=Maria Pira-:em obscquio a

S. M. a Rainha.

'l'amben'l um dos navios do guerra que o

governo italiano numdou comtrnir em os Eua-

doi-Unidos tera o nome d'El-Rei de Portugal.

Tinha chegado novamente a Lisboa o gran-

de prestigiador Herman, e regressado de França

os nosso actores Santos e Tasso.

A legaçiio hespanhula mn Lisboa convidei¡

os subditos de S. M. Catholica a subscreverem a

favor dos desgraçado¡ que padeceram com o ter-

remoto de Manilhn.

Tinha saido do Porto para Lisboa o sr. José

Isidoro Guedes, já completamente restabelecido

de saude.

ü“did/IEni'diiilidm
Entradas es¡ .l de agosto de [803

VIANNA-Rasca port. ¡Conceiçño d'Aveiros, m.

F. de Mattos, 10 pes. de trip., lastro.

PORTO-Hiate port. (Conceição Feliz», m. F.

d'Oliveira, 7 pes. de trip., fazendas da praça.

VILLA DO CONDE-Hime port. sNoVa Unidos

m. J. F. Manim, 6 pes. de trip., vazio.

E_ !t

PORTO-"iate port. ¡Senhora da Conceicao»,

m. M. do N. Moura, 8 pes. trip., vazio.

Soldas

 

CEZIMBRA-Cahique port. :Bom Jesus e A1- -

mas», m. F. M. Cruz, ll pes. de trip. sal.

SINES-Hiate port. (Novo Baptista», nl. J. J.

Baptista, 5 pes. de trip., sal.

PORTO-Hinte port. ¡E' Segredos, m. A. N.

Ramizote, 7 pes. de trip., sal.

VILLA DO CONDE-Hime port. (Esperanças,

' In. F. Antonio, 6 pes. de trip. sal.

LISBOA-Hime port. sS. Vicente 2." m. J. J.

da Silva, õ pes. de trip., madeira.

VIANNA-Iliane port sl). Luiz Is, In. D. d'An-

gelica, 6 pes. de trip., sal.

LISBOA-Cahique port. «Jesus e Gloria), m. A.

Fernandes, 10 peu. de trip. madlsira-

. lts¡ ea

PORTO-Hime port cltasoilo l.°›, m. J. Razoi.

lo, 6 pes de trip. sal.

IDEM-Hiate port. ¡Primaveras, m. J. Brandão,

8 pes. de trip., sul.

Entradas

PORTO-Him port. «Novo Atrevidos, m. M.

Marques, 7 pes. de trip., Vazio.

Buss-silas e. !4

VIANNA - Rasca ort. :Flor d'Aveiros, m. A.

J. Diniz, 7 pes. ( e trip., vazia.

salsicha

PORTO - Hiate port. (Deus sobre tudo», m. J.

S. Ré, 7 pes. de trip., sal.

LISBOA- Hiate port. «Cruz 4.°›, m. J. da

Rocha, 9 pes. de trip., madeira.

VIANNA - Hiate port. sSilencios, m. J. 8 pes.

de trip., sal.

PORTO-Cahiqne port. ¡Peroln do Vouga), m.

M. Vicente, 6 pes. de trip., sal.

Vento Norte; mar bom.
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ANNUNC 10S

SYSTEMA METRICO-DEÇIMAL

Para todas as pessoas que não sabem

ler, está aberto o ensinqpratico do syste-

ma metrico-decimal, t os os dias não

sanctiñcados, desde as 9 horas da manhã

 

até 30 meio dia, na secretaria da reparti- sr. J. da S. Mello Guimarães; no Porto, na do

ção dos pesos e medidas do districto, de-

vendo o referido ensino terminar no dia

10 de setembro proximo futuro.

O systems metrico-decimal, é- tão

facilmente comprehendido pelo ensino

- lação.

pratico, que se pode ensinar em tres ou

quatro lições ás pessoas que não sabem

lér. '

Aveiro 21 de agosto de 1863.

F. J. Campos ç Oliveira

Chefe da repartição

ã.

PEDIDO

Rega-se ás pessoas devotos do San-

ctissimo e lnnnaculado Coração de Maria

que mandem na sexta-feira á sacrislia da

igreja_ de Jesus as dores, que poderem

    

PBELOS DE FERRO
Vendem-se dois ou tres, na Impren-

sa Popular, l'llll'tlu Ibnnjnrdim n.°

69 - Porto. Podem ver-se traba-

lhar todos os tlias, e podem ser es«

Colhidos entre quatro.

Tambem se vendem juntos ou separados, e a

dinheiro ou a praso, conforme melhor convier ao

comprador.

111011110 .llJlillllCii
PERIODICO MENSAL

ns

Notlelas lurldlcas e leglsleçio le

_als Interesse,

tanto anllga como moderna

Publicou-se o n.' 26, que é o l..° do 5.' vo-

lume, e contém a seguinte legislação: '

 

Instrucçõns regulamentares pura o lançamento do ' ,

contribuição pessoal (decreto de 7 de julho

de 1863. .

Let' gua mondo pagar impostos munícipes: aos

empregados administrativos, aos funccioua-

rios ecclesiash'cos e civis aposentados, ou não

aposentados aos militares wformudos,a0s peu-

síuuirtos do estudo, s ao: egressos (22 deunho

de 1863); '

mini". alterações na pauta das olfandsgas (11

e 14 de julho de 1863);

Regulamento para o registro dos embarcações do

ullo mar (8 de julho de 1863);

Let' regulando a formação dos bancos hypothecarios

(13 de julho de 1863);

Portaria regulundo as licenças aos juizes, dels-

gudos e mais empregados de justiça (4 de agos- .

to de 1863).

O ARCHIVO JURÍDICO continúa n. assi-

gnar se na ruu do Bomjurdim n.“ Gti-Porto.

”5%.”.Para o Porto, anuo ou 15000

'.s as províncias (franco de porte) 16440

Avulso para o Porto, cada 11.'. . . . 6120

Para as provinciaa (franco) . . . . . . . 5150

O importe das assignaturas ou n.“ avulsos

pódu ser enviado em estampilhas ou vales do cor-

rcio.

lia collecções completas do Archivo para

aquelles srs. que quiserem ter esta publicação

desde o principio.

PREÇO
Os 2 volumes da 1.' serie, para o

Porto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24000

Para as províncias . . . . . . . . . . . . . . 25300

2.' serie, para o Porto . . . . . . . . . . . 16200

s s as províncias. . . . . . 16440

Reimprimiramse Os numeros 2 e 3 da 2.' se-

rie do Archiver-Aqueus¡ srs. a quem elles fal-

tarcm, pódeni requisital os. '

0 u.° 26, entre anuais legislação que conti-

vel-,publicará tambem a- lei de partilha - e

a que proroga o praso para a remissão dos fó-

ros.

Logo que no (Diario de Lisboas sppareça o

regulamento da loi hyjmthecaria, será publicada

no Archivo de preferencia a outra qualquer legis-

Aquelles srs. cuja as~iguatnra terminou

com o numero 24, e a quem já particularmente

avisaram, queiram reformal-a até ao manero 36,

sem obque não lhe é continuada a rentes" do Ar-

chivo. '

, Correspondencia franca de ports - a José

Lourenço de Sousa, Bomjardim Gti-Porto.

' MARAVILHAS

o GENIO 1)”6 HOMEM
Descobrimentos e invenções, descripçõee his-

toricm divertidas e instructivas, sobre a origem

e estado actual dos descobrimentos e invenções

mais celebres, por A-édée de last, versao

portuguesa de llllllellb LUIZ CMM Ile

Magalhães , nnnotndo por !Inocente

Frsnelsee da silva, e precedida de uma

carta-prefacio por Jose .orla Latlno Coe-

lho; 2 tomos de mais de 300 paginas cada um,

no formato charpsntier, nitidamente impressos.

PREÇO 16200 REIS '

Acham-se a Venda em Aveiro, em casa do

 

sr. Jucintho 1". da Silva; em Coimbra, na do sr.

J. de Mesquita; e nas principaes terras do reino.

W

assronssvsLZM. õ. a.; 'sauna Iommi.

  

1'”. do ñlstrleto de Aveiro.    


